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INTRODUÇÃO

O potássio é um elemento crítico para a manu-
tenção da função celular, e por conseguinte da ho-
meostase, tendo o corpo desenvolvido vários meca-
nismos para a manutenção do equilíbrio de potássio1. 
A bomba sódio-potássio de membrana regula seu po-
tencial; o sistema renal reabsorve potássio nos fenô-
menos de filtração e determina kaliurese também em 
associação pela sensibilidade do sistema digestivo; é 
ainda um elemento crítico intracelular, para síntese 
protéica e regulação de volume1,2.

Na Homeopatia, vários compostos dos sais de po-
tássio são utilizados, tendo sido já analisados por vá-
rios autores, obtendo matérias médicas condizentes a 
cada complexo Kali, para auxílio aos doentes na apli-
cação da Lei de Semelhança3-10. 

Visto a importância e múltiplos complexos sais de 
potássio, apresentamos uma revisão em quadro sinó-
tico simples comparativo.

OBJETIVOS

Realizar quadro comparativo sinótico de indica-
ções e natureza básica dos medicamentos da respec-
tiva família do elemento Kali.

MATERIAIS E MÉTODOS

Revisão do conhecimento acumulado sobre ma-
téria médica acerca de alguns medicamentos da famí-
lia Kali e pesquisa de artigos sobre tais medicamentos 
em bases de dados BVS Homeopatia, LILACS, sendo 
utilizado também dados em conformidade com Far-
macopéia Homeopática Brasileira.

Os principais autores de Matérias Médicas utiliza-
das na avaliação de aspectos patogenéticos foram Bo-
ericke, Kent, Lathoud, Nash, Sankaran, Scholten e Vij-
novsky3-9. Como complemento em classificação mias-
mática foi utilizada também a classificação de Egito10.

RESULTADO

Abaixo resumimos alguns membros da família 
Kali: Kali arsenicosum (Kali-ar), Kali bichromicum 
(Kali-bi), Kali bromatum (Kali-br), Kali carbonicum 
(Kali-c), Kali iodatum (Kali-i), Kali muriaticum (Kali-
-m), Kali phosphoricum (Kali-p) e Kali sulphuricum 
(Kali-s); conforme as tabelas 1 e 2, com principais 
indicações de cada um. As imagens constantes nas 
tabelas foram obtidas em sítios da Internet.11,12

DISCUSSÃO

Segundo Scholten8, o grupo Kali caracteriza-se 
por: senso de dever e família; taciturnidade; otimis-
mo; são laborais. Todos os remédios Kali buscam 



Revista de Homeopatia  •  APH  |  Volume 85  nº 2  •  2024

16

TABELA 1. Resumo da Matéria Médica dos sais de Kali.

Matéria  
Médica

Kali-ar Kali-bi Kali-br Kali-c

Natureza Pó branco Cristais alaranjados Sal branco cristalino Pó granular branco

Mental Desconfiado
Inquieto

Taciturno, 
Não presta atenção

Deficiência intelectual 
Memória fraca

Deseja companhia, 
mas emotivo ou 
briguento

Ilusões Perseguição Traição Desaparecem 
pensamentos

Esquecido
Precisa vingar-se

Assustado facilmente

Gerais Friorento
Agg 1 a 3h 

Dores puntiformes Epilepsia, Sensação de 
anestesia

Transpiração profusa
Agg frio e às 3h.

Locais Dermatose crônica;
Úlcera maligna

Mucosas: secreção 
amarelo-esverdeada.
Úlceras.

Acne;
Tremores de mãos

Inchaço palpebral;
Fraqueza nas costas

TABELA 2. Continuação da Tabela 1.

Matéria  
Médica

Kali-i Kali-m Kali-p Kali-s

Natureza Cristais incolores Cristais brancos Cristais incolores Cristais duros, vítreos

Mental Repulsa aos filhos; 
Raivoso;
Loquaz

Faminto, mas sem 
comer

Medo de ficar 
sozinho; Prostração 
mental

Insegurança 
Desânimo, indolência

Ilusões Vários sintomas Deve morrer de fome O trabalho o deixa 
louco pela impotência 
da mente

Desonra

Gerais Agitação;
Amel. ar livre

Secreções: brancas,  
espessas

Insônia;
Friorento;
Fome logo após 
comer

Calorento;
Amel. ar livre

Locais Sintomas crônicos, 
respiratórios

Otite crônica com 
hipoacusia

Fraqueza paralítica Eczema; secreções 
amareladas
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apoio da família ou grupo, há carência deste apoio; 
em estado descompensado, em geral são assustadiços 
e hiperreativos às menores mudanças7. Seus estados 
peculiares são pormenorizados abaixo.

A) Segundo sua Natureza e Toxicologia:
Em relação à sua forma na natureza, em geral se 

apresentam como cristais brancos, solúveis em água e 
pouco solúveis ou insolúveis em álcool; exceções são 
encontradas em Kali-bi, com cristais alaranjados, e em 
Kali-s, com cristais mais endurecidos, vítreo-amarela-
dos13-15. O Kali-bi, considerado um semi-policresto 
também conhecido como dicromato de potássio, des-
taca-se dentre os sais de Kali, bem como entre os sais 
inorgânicos que contêm cromo em sua composição. 
Dentre as formas mais relevantes do cromo na nature-
za, encontramos o Cromo III e IV. O Cromo III é um 
micronutriente que participa das vias metabólicas da 
glicose, proteínas e lipídios, enquanto o cromo IV 
possui ação tóxica, produzindo radicais livres, propor-
cionando atividade carcinogênica e mutagênica em 
células animais15-17. Isto pode justificar as ulcerações 
produzidas pelo contato tóxico do composto.

Quanto à toxicologia, Kali-ar, Kali-bi e Kali-br 
apresentam sintomas tóxicos à exposição19,20. O pri-
meiro, arsenito de potássio, como muitos outros 
compostos de arsênico, é extremamente tóxico e 
cancerígeno para os seres humanos, sendo a base da 
solução de Fowler, que foi historicamente utilizada 
como um tônico medicinal, porém seu uso foi des-
continuado devido aos seus efeitos adversos à saú-
de21; sua exposição prolongada pode resultar em in-
toxicação crônica por arsênico, caracterizada por hi-
perpigmentação, distúrbios neurológicos e lesões 
cutâneas22. Kali-bi provoca desde queimaduras cutâ-
neas até perfurações digestivas se ingerido, bem 
como cãimbras23. Já o brometo de potássio (Kali-br) 
produz efeito sedativo, hipnótico e antiepilético, sen-
do pouco utilizado em dose ponderal na atualidade 
devido aos seus efeitos de depressão do sistema ner-
voso central. Em doses tóxicas pode causar anorexia, 
perda de peso, náuseas e problemas neuropsíquicos 
como ataxia, tremor, delírio ou psicose aguda24-27. Os 
demais compostos, Kali-c, Kali-i, Kali-m, Kali-p e 
Kali-s, em geral são bem tolerados à exposição, po-
rém se ingeridos ou com exposição prolongada acar-
retam distúrbios irritativos nos órgãos sob exposi-
ção28-32. Kali-i pode provocar iodismo, condição ca-
racterizada por astenia, erupções e tireoidites, se in-
gerido de forma repetida33. Interessante notar que 
Kali-m, Kali-p e Kali-s são sais de Schüssler, compo-
nentes do organismo. 

B) Principais indicações na Matéria Médica:
Como demonstrado por Hahnemann, é pela ex-

perimentação que os sintomas característicos de cada 
composto são observados (patogenesia)34, os princi-
pais resumidos nas tabelas 1 e 2 acima. Por meio da 

totalidade dos sintomas característicos de cada ele-
mento, é possível relacioná-los com a condição mias-
mática ou diatésica predominante. 

Kali-ar apresenta marcada desconfiança, sendo 
típica a frase: “Eu fiz tanto por eles, como podem fazer 
isto comigo?”, com alterações teciduais tendendo à ul-
ceração3,7. No campo miasmático reflete predomínio 
psórico10, mas também Sifilinismo e Cancerinismo7.

Kali-bi é indicado nas afecções subagudas com 
catarro muco-purulento, igualmente desenvolvendo 
ulcerações e daí dores perfurantes3,5,9. Tem predomí-
nio miasmático na Sicose10 e Sifilinismo4,7.

Kali-br tem seu núcleo cognitivo na afasia com 
amnésia, esquecendo palavras e o que falará, assim 
permanecendo inquieto, particularmente com mãos e 
dedos em constante movimento e acessos de choro 
paroxístico3-6. Além disso, desenvolve muitas ilusões, 
vinganças, crendo nas mesmas, e tendo transtornos 
também por ira, raiva ou susto, os quais determinam 
convulsões epilépticas e soluços3,5,9. Além da Sicose e 
idéias fixas7, o Cancerinismo predomina nesse estado 
ilusório, dissociado da razão10.

Em Kali-c, há medo de ficar sozinho, apesar de 
discutir com seus amigos ou parentes, tratando aque-
les que depende de modo ofensivo, o medo da per-
da, desenvolvendo sobressaltos fáceis sem tolerar to-
ques e com dores em pontadas que são características 
do medicamento4,7. Localmente, apresenta inchaços 
palpebrais e rigidez interescapular dolorosa, sendo, 
como Kali-i, indicado após pneumonias9. Kali-c é 
plurimiasmático, mas o medo psórico em nível men-
tal denota o predomínio da Psora10.

Já Kali-i também tem medo, particularmente de 
ser traído, e igualmente discute com os entes próxi-
mos, notadamente os filhos, sendo irritado, com aces-
sos de tristeza ou alegria súbitas7-9. Há predomínio de 
Sifilinismo10.

Kali-m se pune com fome, desenvolvendo carac-
terística saburra branco-acinzentada na base da lín-
gua, bem como catarro branco espesso de mucosas, 
indicado em otite média crônica catarral9,35. Kali-m 
tem expressão no Tuberculinismo10.

Kali-p tem pavor e nervosismo, com peculiares 
ilusões ou sonhos nos quais precisa defender o que 
tem sozinho. No plano geral, todos os seus odores são 
pútridos5-7,35. O Tuberculinismo é predominante10.

Kali-s almeja que a família aprecie seu valor, mos-
trando transtorno por mortificação e orgulho ferido, 
insultado em sua honra pelo grupo. Facilmente ofen-
dido, esconde esse sentimento na indolência. Indica-
do em descargas amarelo-esverdeadas e constituição 
tísica, seguindo bem após Tuberculinum4,9,35. Aqui, o 
Sifilinismo e o Tuberculinismo preponderam4,7,9,10.

C) Relações entre os componentes:
Analogias podem ser feitas entre os sais de Kali 

partindo dos sintomas mentais observados, como o 
medo de ficar sozinho, presente em Kali-c e Kali-p; a 
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marcada desconfiança e receio de traição de Kali-ar 
e Kali-i; a melhoria ao caminhar no ar livre, presente 
em Kali-s e Kali-i; a agravação entre 2 e 4 horas da 
manhã de Kali-c e Kali-ar; e a disposição discutidora 
de Kali-i e Kali-c. Ainda, correlações entre sintomas 
físicos: descargas amarelo-esverdeadas de Kali-bi e 
Kali-s, ou as ulcerações e malignidades de Kali-ar e 
Kali-bi.

Os componentes do composto podem influenciar 
na sintomatologia do medicamento, como notado na 
meticulosidade e organização pelo estado ansioso e 
inquietude marcante, característico do componente 
arsenicoso, em Kali-ar, bem como o medo e solida-
riedade presentes em Kali-p, característico de Phos-
phorus. Ainda, a melhoria no caminhar ao ar livre de 
Kali-i denota o componente Iodium. Sulphur, calo-
rento, também empresta esta tendência à Kali-s, con-
siderado o crônico de Pulsatilla.

CONCLUSÕES

Cada medicamento homeopático advindo dos 
sais de potássio apresenta peculiaridades únicas, para 
com as quais o profissional médico homeopata deve 
estar atento na investigação e correta prescrição.

RESUMO
OBJETIVOS. Revisão de um grupo de medicamentos Kali e apresenta-
ção de um quadro sinóptico comparativo simples de indicações e natu-
reza básica dos mesmos medicamentos da respectiva família do elemen-
to Kali. METODOLOGIA. Revisão do conhecimento acumulado sobre 
matéria médica acerca de alguns medicamentos da família Kali e pesqui-
sa de artigos sobre tais medicamentos em bases de dados. RESULTA-
DOS. Apresentamos uma breve revisão do tema, incluindo característi-
cas da natureza, sua descrição, e revisão rápida patogenética, junto a 
quadro sinótico, visando maior rapidez na assertiva dos medicamentos 
Kali. CONCLUSÕES. Cada medicamento homeopático advindo dos sais 
de potássio apresenta peculiaridades únicas, para com as quais o profis-
sional médico homeopata deve estar atento na investigação e correta 
prescrição. BIBLIOGRAFIA. Referências e artigos sobre natureza, toxico-
logia e Homeopatia da família Kali, conforme texto.

ABSTRACT
An essential element for bodily functions, potassium forms salts that 
can be successfully used in homeopathic prescriptions, each with diffe-
rent peculiarities, within similar reactions of the group. DESCRIPTION. 
Review of the topic and presentation of a comparative table. OBJECTI-
VES. Review of a group of Kali medicines and presentation of a simple 
comparative synoptic table of indications and basic nature of the same 
medicines of the respective family of the Kali element. METHODOLO-
GY. Review of the accumulated knowledge on medical matter about 
some medicines of the Kali family and research of articles about such 
medicines in databases. RESULTS. We present a brief review of the to-
pic, including characteristics of nature, its description, and a quick pa-
thogenetic review, together with a synoptic table, aiming at greater 
speed in the assertion of Kali medicines. CONCLUSIONS. Each home-
opathic medicine derived from potassium salts presents unique pecu-
liarities, to which the homeopathic medical professional must be atten-
tive in the investigation and correct prescription. BIBLIOGRAPHY. Re-
ferences and articles on nature, toxicology and Homeopathy of the Kali 
family, as per.
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